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Pesquisa aponta 
instituições que 

reduziram os valores 
para próximo ano letivo 

CÁSSIA CAROLINDA  

N" esta fase de reserva de vaga 
para o próximo ano letivo 
nas escolas particulares de 

ensino fundamental (antigo 1 9  
grau) e médio (2° grau), muitos 
pais de alunos estão recebendo 
uma boa notícia: alguns colégios 
baixaram os preços das anuidades 
escolares; outros vão manter o 
mesmo valor por mais um ano. O 
mais interessante é que isso está 
ocorrendo no momento que os es-
tabelecimentos de ensino se prepa-
ram para iniciar o processo de re-
formulação da gra-
de curricular, como 
prevê a Lei de Dire-
trizes e Bases da 
Educação (LDB). 
O presidente do 
Sindicato dos Esta-
belecimentos de 
Ensino do Estado 
de São Paulo 
(Sieeesp), José Au-
rélio de Camargo, 
havia dito que, em razão dessas 
mudanças, os aumentos nas men-
salidades poderiam chegar a 20%. 

A queda nos preços das anuida-
des ou a manutenção dos valores 
que vigoraram este ano pode ser 
uma indicação de que os adminis-
tradores das escolas começaram a • 
entender que não é um bom negó-
cio promover aumentos exagera-
dos. Isso porque a classe média es-
tá com o orçamento apertado e 
qualquer esticão a mais nas men-
salidades escolares pode sighificar  
a transferência do aluno pata ou-
tra escola mais barata. Há ainda o 
risco da inadimplência Daí a ne-
cessidade de criar saídas que não 
passem, necessariamente, pelo au-
mento de preço e de manter a qua- 

Orçamento 
apertado da 
classe média 

fez algun-s 
colégios 

reduzirem a 
parcela; 

outros 
mantiveram 

os mesmos 
valores 

lidade do ensino, que é fundamen-
tal para enfrentar a concorrência 

Entre as 33 escolas pesquisadas 
pelo Estado, 9 não vão aplicar rea-
justes para 1998. A maioria, no en-
tanto, corrigiu os valores por por-
centuais que vão de 1% a 12% (ver 
tabela ao lado). 

As maiores quedas de preço fo-
ram verificadas nos colégios Nossa 
Senhora de Sion e Galileu Galilei. 
No Sion, a redução dos valores das 
mensalidades ficou entre 10% e 
15%, dependendo da série. Segun-
do Ana Maria Buoniconti, diretora 
financeira do Sion, para reduzir o 
valor das mensalidades, a institui-
ção precisou tomar algumas provi-
dências. A principal delas foi unifi-
car duas escolas que funcionavam 
como unidades autônomas, o Colé-
gio Nossa Senhora de Sion e a Es-

cola Irmã Isabel de 
Nossa Senhora de 
Sion. Com  essa uni-
ficação, os gastos 
administrativos 
passaram a ser me-
nores. O colégio 
ainda está na fase 
de reserva de vagas, 
mas a previsão é de 
aumento no núme-
ro de alunos. 

No Colégio Galileu Galilei, a re-
dução dos valores das mensalida-
des ficou em 8%. Na mensalidade 
estão incluídos um seguro-saúde e 
um seguro dos estudos em caso de 
morte do responsável pelo aluno. 
Antes, o seguro era opcional e pago 
separadamente. De acordo com o 
diretor-geral da instituição, João 
Ribeiro, para diminuir os valores 
das mensalidades, a escola preci-
sou enxugar os custos em algumas 
áreas. O setor de limpeza, por 
exemplo, foi terceirizado. Ele diz 
ainda que está havendo uma maior 
racionalização na distribuição dos 
alunos por sala de aula. No Galileu, 
a expectativa também é de aumen-
to no número de alunos para o 
próximo ano letivo. 
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